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PREFÁCIO

Este livro reúne 21 textos publicados na página Divulgando lin-
guística do site do Departamento de Linguística e Filologia (www.lefu-
frj.wordpress.com/divulgando-linguistica) da Faculdade de Letras da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os textos foram pro-
duzidos ou anexados à página entre novembro de 2020 e dezembro 
de 2022, e se dedicam à divulgação científica na área da linguística. 
A ideia de criar um espaço para divulgação no site do Departamento 
surgiu durante a pandemia de covid-19 com o intuito de propiciar e 
manter a comunicação com uma audiência extramuros, além dos 
limites do mundo acadêmico. Para este livro, os textos sofreram leves 
atualizações de sua versão publicada originalmente. Ainda assim, por 
conta da inevitável conexão com o momento de sua produção, alguns 
trechos dos trabalhos podem se referir a situações sociais e políticas já 
não mais presenciadas, mas ainda facilmente memoradas. No final de 
cada texto, há a indicação da data de publicação original.

A linguística é uma ciência relativamente recente (datada do 
início século XX) e ainda pouco conhecida do público em geral. Ape-
sar de nova, já se desenvolveu bastante tanto no nível teórico quanto 
no nível metodológico, e hoje dialoga com diversas outras áreas de 
conhecimento, como a medicina, a fonoaudiologia, a antropologia, 
a psicologia e a literatura. Os conceitos mobilizados pela disciplina 
também têm sido de grande relevância em áreas como a educação e 
a elaboração de sistemas de escrita para línguas ágrafas. Atualmente, 
o interesse da ciência da computação pela linguística cresceu por
conta do aprimoramento de buscadores na internet e de necessida-
des novas, carreadas pelo desenvolvimento recente de sistemas de
inteligência artificial. Mesmo no mundo do entretenimento ela tem
mostrado sua importância, desde a criação de línguas (como o Na’vi

http://www.lefufrj.wordpress.com/divulgando-linguistica
http://www.lefufrj.wordpress.com/divulgando-linguistica
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do filme Avatar e o Klingon, da série Jornada nas estrelas), passando 
pela recriação da pronúncia e uso de línguas mortas (como nos fil-
mes A Paixão de Cristo e Apocalypto), até a identificação de padrões 
de sotaque para o treinamento de atores.

Neste volume o leitor vai encontrar um conjunto bastante 
significativo de textos, numa linguagem acessível, sem descartar 
o rigor teórico, que versam sobre temas muito variados. A organi-
zação sequencial dos trabalhos levou em consideração o assunto 
abordado. Os primeiros seis textos giram em torno do vocabulário 
(ou léxico). Tais textos exploram tanto as relações entre as palavras e 
os respectivos sistemas linguísticos quanto os usos dessas palavras 
e suas implicações na sociedade. Os quatro textos seguintes tra-
tam das propriedades sonoras das línguas (a fonologia e a fonética), 
mais uma vez levando em consideração seus aspectos linguísticos 
e sociais. Os dois trabalhos subsequentes tratam da forma interna 
das palavras (morfologia), mostrando como o falante transita entre 
os recursos disponíveis na língua e a sua criatividade baseada nes-
ses recursos. Em seguida, seis trabalhos se voltam para a maneira 
como os elementos do vocabulário se combinam para formar frases 
(a sintaxe das línguas naturais), explorando tanto as possibilidades 
combinatórias que as línguas permitem como aspectos cognitivos, 
neurológicos e sociais. Os três textos que encerram este livro discu-
tem as relações entre a linguagem e o mundo sócio-político.

Esperamos, em primeiro lugar, que o leitor aprecie o material 
contido neste volume. Em segundo lugar, que os textos cumpram 
o papel de veicular produção de conhecimento acadêmico numa 
linguagem informal ou menos técnica. Por fim, e mais importante, 
desejamos despertar a reflexão do leitor sobre os temas suscitados 
pelos trabalhos, que são, cremos, questões que nos circundam e, 
muitas vezes, constitutivas do nosso cotidiano. 
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A produção deste livro foi financiada com verba PROEX/
Capes do Programa de Pós-graduação em Linguística da UFRJ  
(PPGLIN – UFRJ).

Rio de Janeiro, 12 de julho de 2023.

Gean Nunes Damulakis

Alessandro Boechat de Medeiros
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Aniela Improta França

AS F@KE NEWXS E O DESEJO 
DE MUDAR A LÍNGUA
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RESUMO:

O texto discute o investimento em mudanças polêmicas no português – 
elucubra sobre a inclusão de um pretenso sistema de evidencialidade e 
analisa o corrente uso, ainda incipiente, de um sistema de gênero neutro 
– suas necessidades, conveniências e consequências. Fala também de 
relatividade linguística e de responsabilidade social. 
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Lê isso aqui no meu celular! Reajuste de 33%! Não aguento 
mais fake news na internet! E não se pode culpar só a irresponsabili-
dade de alguns governantes, jornalistas e cidadãos pela propagação 
da desinformação. Trata-se também de falha da própria língua portu-
guesa. Muitas línguas são bem mais éticas do que a nossa, forçando 
os falantes a informarem explicitamente a fonte dos dados transmiti-
dos na fala. Em números exatos, um quarto de todas as línguas natu-
rais têm, em suas gramáticas, sistemas de evidenciais10 que podem 
tornar muito mais difícil de os falantes propagarem fake news. 

Por exemplo, em turco (língua altaica, idioma oficial da Tur-
quia, e falada por minorias em outros países, como a Bulgária e a 
Grécia), a pessoa que viu o presidente assinar o aumento de salário 
dos professores universitários diria a sentença em (i):

(i) Cumhurbaşkanı üniversite profesörlerinin maaşlarını artırdı

(glosa)11 o presidente universitário do professor salário aumentou_
evidencial-sensório 

(tradução) Testemunhei que o presidente aumentou o salário do professor universitário 

10	 Evidenciais – Sub-sistema linguístico que codifica explicitamente a forma como se adquire 
conhecimento sobre o mundo: alguém pode ver diretamente um evento acontecer, ouvir sobre 
ele de outra pessoa ou fazer uma inferência com base nas evidências disponíveis. Nas línguas que 
têm sistemas de evidenciais geralmente o verbo vem acrescido de um morfema que indica como 
a informação foi veiculada. 

11	 Glosa – Em um estudo linguístico, a glosa é uma nota explicativa do autor, escrita na língua 
do estudo, sobre uma palavra ou sentença geralmente em língua estrangeira que está sendo 
estudada. A linha de glosa costuma ser colocada imediatamente abaixo da frase que se sendo 
estudada, indicando o sentido e marcas formais de cada lexema, morfema ou sintagma do texto 
imediatamente acima. Diferente da tradução, que geralmente é colocada na terceira linha, a glosa 
respeita a ordem dos termos da sentença da língua de origem. 
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Mas quem estiver apenas reportando o que ouviu dizer, 
até para criar uma fake news sobre o assunto, falaria necessaria-
mente a sentença em (ii):

(ii) Cumhurbaşkanı üniversite profesörlerinin maaşlarını artırmış

(glosa) o presidente universitário do professor salário aumentou_
evidencial-inferencial 

(tradução) Ouvi dizer que o presidente aumentou o salário do professor universitário 

Ou seja, não se pode ficar em cima do muro em turco! Se 
a pessoa usar o verbo no passado, tem que optar por um desses 
dois morfemas verbais – di ou mış – para revelar se viu mesmo, de 
verdade, o ato em primeira mão, ou se é apenas rumor (Aksu‐koç; 
Ögel‐Balaban; Alp, 2009; Aydin; Ceci, 2013).

E o turco nem é tão rico assim em evidenciais. Tem língua que 
esbanja neste quesito, codificando quatro, cinco níveis de certeza 
a respeito da fonte da informação: evidência sensorial não visual; 
evidência inferencial; boato; conhecimento direto, visual ou auditivo 
(Ozturk; Papafragou, 2008). 

Por isso, no topo da minha lista de desejos para este ano, 
coloco: implementar uma mudança deliberada no português para 
introduzir um sistema de evidenciais do tipo mais completo, logo com 
cinco níveis, para garantir o fim da propagação de mentiras nos meios 
de comunicação oficiais e nas redes sociais.



67

Ding: desejo não realizável! Todo o devaneio desenvolvido 
até aqui, com a paciência do leitor, esbarra em pelo menos dois 
fatos linguísticos: (1) não existem indícios de que características de 
um ou outro subsistema traga ganhos qualitativos para uma língua; 
e (2) nem todas as mudanças linguísticas podem ser implemen-
tadas deliberadamente.

Vamos examinar esses dois pontos com mais cuidado. Quanto 
ao primeiro, as línguas naturais não perdem por não terem este ou 
aquele subsistema, sabemos que as línguas não são um produto sim-
ples da competência linguística. Para externalizar a fala, as computa-
ções que mapeiam diretamente aspectos da realidade em sistemas 
linguísticos, como o da evidencialidade, têm que passar por interfaces 
de desempenho linguístico e por outras interfaces que não são lin-
guísticas, mas que colaboram para o cômputo final da comunicação. 
Por exemplo, o sistema de tempo verbal interage diretamente com o 
sistema gramatical de evidencialidade, mas também com a Prosódia12, 

12	 A prosódia estuda as propriedades de sílabas e unidades maiores de fala, incluindo funções 
linguísticas como entonação, ênfase e ritmo, que são elementos conhecidos como suprasseg-
mentais. A prosódia pode refletir características do falante como seu estado emocional; a forma 
de enunciação (declaração, pergunta ou comando); a presença de ironia ou sarcasmo; ênfase, 
contraste e foco. Pode existir prosódia codificada na fala (prosódia explícita) ou no som interno 
que geramos quando monitoramos nossa leitura silenciosa (prosódia implícita). 
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com a Teoria da Mente13 e muitos outros sistemas cognitivos. De forma 
que se uma língua não for “forte” em evidenciais, ela compensa com 
outro sistema e os falantes nativos, que conhecem as potencialida-
des e as restrições de sua língua, conseguem veicular o que querem 
usando recursos diferentes, mormente de forma inconsciente. 

Para um exemplo imediato disto, veja na própria linha de 
tradução dos exemplos (i) e (ii) acima. Mesmo sem morfemas evi-
denciais, obtivemos versões equivalentes em português para as sen-
tenças com evidenciais em turco, através do simples expediente de 
introduzirmos uma oração principal com o teor do envelopamento 
informacional (testemunhei que ou ouvi dizer que) e a informação 
propriamente dita que veio encaixada naquela sentença principal.

Cada língua natural é um organismo vivo, altamente dinâmico 
e plástico que reúne subsistemas ligeiramente diferentes implemen-
tados em um cérebro com características semelhantes na espécie. 

Landau e Gleitman (1985) ampliaram essa ideia da plas-
ticidade cognitiva compensatória para incluir indivíduos com defi-
ciências perceptuais, em um livro imperdível sobre como os cegos 
concebem as cores e os verbos de iluminação. E eles conce-
bem! (Cf. também um vídeo curtinho sobre esse tema em https://
youtu.be/ez7Swn-ooK4). 

Decorre da noção de sistema cognitivo uma ideia sobre a 
qual existe pouca disputa entre linguistas de diferentes correntes 
teóricas: não existem línguas primitivas ou deficientes. As lín-
guas naturais variam em seus recursos léxico-estruturais e apresen-
tam formas diferentes para codificar espaço, movimento, número e 
objetos (França; Ferrari; Maia, 2016). Elas escolhem ferramentas de 
um amplo repertório de computações e formas de interações com 

13	 Teoria da Mente (ToM) é um cálculo de cognição mental que capacita o indivíduo a antecipar os 
estados mentais dos outros, incluindo suas crenças, desejos, emoções, intenções e circunstâncias 
emocionais adicionais.
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outros sistemas cognitivos. Sendo assim, conceitos como a Hipótese 
Sapir-Whorf, também conhecida como Relativismo Linguístico, de 

que as línguas formatam a percepção que temos do mundo, contro-
lam os processos cognitivos, e assim ajudam a construir a realidade 
dos falantes, são muito debatidos até hoje, mas encontram poucos 
adeptos entre linguistas (cf. Boroditsky, 2011, para uma defesa relati-
vista, vinda da Psicologia).

Então, não dá para desejar que o português invista em um sis-
tema de evidenciais, porque já estamos muito bem, obrigada, com os 
nossos sistemas de encaixamento de relativas que nos indicam como 
obtivemos a informação. Não precisamos mudar a gramática para 
encaixar os evidenciais. O que precisamos é de políticos que falem a 
verdade, pelo menos quase sempre, e que não invistam o dinheiro da 
nação num marketing que nos polui com lixo informacional. 

Agora que já sabemos que não precisamos cobiçar a gramá-
tica alheia, ainda falta examinarmos o segundo fato linguístico que, 
por sinal, é bastante polêmico: a mudança deliberada. É ponto pací-
fico que as línguas naturais sofrem variação espontânea o tempo 
todo e de vários tipos.

Contudo, segundo Labov, fundador da Sociolinguística Varia-
cionista, há que se discriminar ajustes lexicais daqueles estruturais. 
Os lexicais acontecem a todo momento, espontaneamente e imper-
ceptivelmente (de baixo para cima) com as novas gerações de falan-
tes, e são absorvidos pelas outras faixas etárias também com grande 
facilidade. Já as mudanças estruturais, afetando morfemas funcio-
nais, acontecem muito mais raramente e lentamente. O inventário 
de morfemas funcionais do português é praticamente o mesmo por 
toda a história da língua. 

Há uma parte do comportamento da linguagem que está 
sujeita ao controle consciente, à escolha deliberada, ao 
comportamento intencional e reflexivo. Mas, pelo que posso 
ver, esta não seria a parte mais importante da faculdade da 
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linguagem, e teria relativamente pouca influência no desen-
volvimento da estrutura da linguagem (Labov, 1994, p. 598).

Contudo, com uma boa razão social, é claro que um segmento 
da população pode sim investir em provocar uma mudança linguística 
deliberada (mudança de cima para baixo), mesmo que seja na parte 
funcional da língua, que é mais conservadora (Thomason, 2007).

Note-se o movimento pró-linguagem neutra que surgiu no 
bojo da revolução LGBTQIA+. Entre as suas recentes e bem-vin-
das conquistas, se destacam a aceitação, a partir de 2009, do nome 
social para transgêneros e travestis em órgãos públicos e instituições 
de ensino; o estabelecimento da união civil estável e do casamento 
entre pessoas do mesmo sexo, legal desde 2013; e a promulgação 
dos processos de redesignação sexual com cobertura pelo SUS, do 
fenótipo masculino para o feminino, a partir de 2002, e do fenótipo 
feminino para o masculino a partir de 2010 (Fábio, 2017).

É claro que conquistas sociais de tamanho vulto propiciam 
muitos tipos de mudanças de comportamento social e o investimento 
em mudanças linguísticas deliberadas. Vejamos algumas em curso: 

Em relação ao uso dos pronomes de terceira pessoa do sin-
gular - ele e ela, o processo antes se dava geralmente a partir de ins-
peção visual. A introdução do nome social propiciou uma mudança 
simples, mas fundamental: a base para a seleção gramatical do 
pronome está passando a acompanhar o nome social declarado e 
não as pistas visuais de gênero. Para resolver casos específicos (por 
exemplo, a Pablo Vittar), pergunte. Este novo pareamento traz uma 
mudança de atitude cognitiva que proporciona mais conforto a tra-
vestis e transgêneros (Possidônio, 2018).

Em curso também estão outras mudanças pontuais como o 
gênero do determinante de palavras sem desinência de gênero, por 
exemplo, no passado o travesti, hoje a travesti. Estes itens estão sendo 
ajustados um a um, com evidente adesão popular. Outra mudança 
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em curso é a designação de pronomes para os casos de pessoas não 
binárias. A solução aqui pode ser bastante orgânica, utilizando-se 
mesmo da geratividade natural linguística. Uma das grandes van-
tagens da nossa espécie por possuirmos linguagem é exatamente 
porque a língua sempre se renova, mapeando novos conteúdos com 
eficiência. A explicitação da fluidez de gênero é um novo conteúdo 
que certamente será ou seria espontaneamente mapeado também. 
Mas acelerar o processo através de mudança deliberada pode ser 
conveniente para atender à população não binária já tão excluída. De 
fato, há algumas propostas competentes para a introdução delibe-
rada de um sistema de gênero neutro para este segmento no portu-
guês: elu/elus/delu/delus etc. 

Em meio a essas variantes progressistas, estão sendo pro-
postos ajustes um pouco menos inspirados, geralmente envoltos 
no clima prescritivo do politicamente correto. Porque no plural dos 
nomes em português existe a generalização para o masculino, algu-
mas pessoas fazem uma leitura do sistema de gênero vigente como 
heteronormativo, que privilegia o sexo masculino em detrimento ao 
feminino. Ajustar isso configura um caso diferente dos citados, por-
que têm caráter prescritivo e redunda em soluções pouco econômi-
cas e pouco informadas cientificamente. São estes os casos de todas 
e todos, professoras e professores, e da inserção do novo neutro, 
desejável na língua para os não binários, mas não em substituição ao 
genérico, formando todes, es cares amigues, e também, finalmente, 
os impronunciáveis amig@s e amigXs, já praticamente abandonados 
pelo formato estranho. Notem também que no caso de professores e 
professoras, e também de todos os masculinos terminados em ‘OR’, 
a forma neutra produzida acabaria sendo igual ao masculino plural 
(professor+es). Ou seja, chegaríamos ao neutro aplicando a mesma 
regra que já usamos hoje no português. 

Quem defende essas mudanças se pauta pela percepção lato 
senso de que quando escutamos caros amigos, fazemos uma leitura 
interna não genérica. Será? Ficam aqui duas considerações de uma 
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experimentalista: (1) antes da tentativa de mudança vultosa, de cima 
para baixo, há que se testar, cientificamente, a percepção da popula-
ção em relação às formas com desinência “o” em situações genéricas; 
(2) digamos que a partir dos resultados de testes confiáveis chegue-
mos à conclusão de que a mudança é desejável. OK, mesmo assim, 
como a atividade cognitiva da linguagem é reflexa por natureza, ou 
seja, não recruta a consciência, o uso em conjunto da língua por toda 
comunidade de fala faz com que o recurso fático, que pode até ter 
ajudado por algum curto tempo a estabelecer um nível de conscien-
tização maior e um engajamento político mais forte entre o emissor e 
o receptor da mensagem, em pouquíssimo tempo se acomode e se 
esvazie por completo. Então, quem costumava privilegiar o sexo mas-
culino vai continuar fazendo isso, só que agora vai usar cares amigues. 

Com isso, não tem para onde correr, a solução é mesmo a 
participação efetiva de todOs no cerne da revolução LGBTQIA+, indo 
além do apenas politicamente correto, golpeando as f@ke newXs, 
mudando a atitude, e chegando logo à responsabilidade social: cui-
dado, inclusão e respeito efetivos a todas as pessoas. 
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LÍNGUAS CITADAS NESTE LIVRO
Alemão

Árabe
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Darai

Esloveno

Espanhol

Francês

Gbeya

Georgiano

Grego

Guarani

Híndi

Hebraico

Hunsrükisch

Inglês

Iorubá

Japonês

Juruna

Kaingang

Kanamari

Karajá

Karipuna

Karitiana

Katukina

Kaxinawá

Kayapó

Khanty

Krenák

Kulina

Latim

Makuxi

Mandarim

Matsés

Mayoruna

Mẽbêngôkre

Nheengatu

Palikur

Patxohã

Pira-tapuia

Polonês

Pomerano

Português

Puri

Quéchua

Tagalo

Taitiano

Talian

Tapirapé

Terena

Tikuna

Tukano

Turco

Ucraniano

Wapichana

Xerente

Xokleng
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